
Karina Fernanda Silva Espindolaa; Marielly Caroline Ferreira de Limab; Anne Caroline da Silva Alvesc; Dra. Adriana Machado Saldiba de Limac (Orientadora).
aUniversidade São Judas Tadeu – Graduação

bCentro Universitário dos Guararapes -UNIFG - Graduação 
cUniversidade São Judas Tadeu – Pós Graduação Stricto Sensu Ciências do Envelhecimento 

kfespindola@yahoo.com.br; mariellycaroline16@gmail.com; carolineanne.alves@gmail.com; prof.adrianalima@usjt.br

Introdução

Durante o processo do envelhecimento o declínio cognitivo é contínuo, 

porém as manifestações clínicas ocorrem apenas em estágios avançados 

e possuem impacto significativo das atividades de vida diária do 

indivíduo. Além disso, durante o processo de envelhecimento, verifica-se 

um aumento da formação de proteínas modificadas por glicação 

avançada, que encontram-se em concentração mais elevada nos 

alimentos de origem animal e podem ser produzidos quando expostos a 

temperaturas mais altas e em curto período de tempo.

Objetivos
O objetivo foi estimar o rastreio cognitivo e relacionar com o consumo e a 

formação de produtos de glicação avançada (advanced glycation 

endproducts – AGEs) em idosos de um centro de convivência. Com base 

nos resultados preliminares descritivos, a amostra foi composta por 58 

idosos com idade média de 69 anos, com IMC adequado, desempenho 

cognitivo abaixo do esperado e consumo de AGE adequado.

Metodologia

Foi utilizado um questionário socioeconômico, o teste de rastreio 

cognitivo Mini Exame do Estado Mental (MEEM). Neste estudo foi 

adotada a pontuação de corte estabelecida por Brucki et al. (2003). 

Também foi aplicado um questionário de frequência alimentar para avaliar 

o escore de consumo de AGE (AGE Quick Score). O leitor de 

autofluorescência da pele (AFR [do inglês autofluorescence reader]) AGE 

Reader UM (AGE Reader, Diagnoptics, Groningen, Holanda) também foi 

usado para a quantificação de AGE dos participantes. As análises foram 

realizadas com o auxílio do software IBM SPSS Statistics 23, as quais 

foram realizadas por meio do Teste de Levene, Teste T de Student e teste 

de correlação de Pearson. Em todas as inferências foi mantido nível de 

significância de 95% para um erro do tipo I (p < 0,05).

Resultados

Participaram do estudo 58 idosos, sendo em sua maioria mulheres 

(74,1%), estado civil casado (48,2%), praticam atividade física (82,7%), 

são portadores de doenças adquiridas (82,7%), fazem uso de 

medicamento (84,4%) e fonte de renda sendo a aposentadoria (70,6%). 

Os resultados descritivos da amostra atual serão apresentados na 

tabela a seguir:

Conclusão
Com base nos resultados preliminares descritivos a amostra foi 

composta por 58 idosos com idade média de 69 anos, com IMC 

adequado, desempenho cognitivo abaixo do esperado e consumo de 

AGE adequado.
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